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BRASIL X ESTADOS UNIDOS

Conversa sem intermediários
Após meses de trocas de farpas e afagos, Lula e Trump testam “química” na reunião de hoje para superar tarifaço dos EUA

E
m um dos romances mais fa-
mosos do século XIX, o escri-
tor francês Júlio Verne, conhe-
cido por narrar aventuras fictí-

cias lendárias, contou a saga de Phi-
leas Fogg, um rico lorde inglês, e de 
seu empregado Jean Passepartout, 
que aceitaram o desafio de dar a volta 
ao mundo em apenas 80 dias — o que 
parecia um feito impossível à época. 
Bastou esse mesmo número de dias, 
desde a entrada em vigor da tarifa de 
50% a produtos fabricados no Brasil 
importados pelos Estados Unidos, 
para que os presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva e Donald Trump se en-
contrassem do “outro lado do mun-
do” para negociar. Da mesma forma 
que a empreitada de Fogg e Passepar-
tout, o encontro era considerado ini-
maginável 80 dias atrás. 

Durante esse período, a relação 
entre os dois líderes teve altos e bai-
xos. Lula chega para a reunião após 
uma semana de críticas ao governo 
de Washington. A conversa entre os 
dois deve ocorrer às 7h da manhã 
no horário de Brasília (fim da tarde 
no fuso de Kuala Lumpur, capital da 
Malásia). Embora a tensão entre os 
dois países tenha diminuído desde 
que Trump admitiu conversar com 
Lula, o presidente brasileiro, ao lon-
go da semana, voltou a tecer críticas 
ao tarifaço e às ações militares na cos-
ta da Venezuela, que o Brasil enxerga 
como uma ameaça de instabilidade 
na região. Trump, por sua vez, embo-
ra tenha falado pouco sobre a reunião 
publicamente, sinalizou que as taxas 
contra a carne brasileira trouxeram 
benefícios aos produtores dos EUA. 
O comportamento de ambos às vés-
peras da primeira conversa presen-
cial lança dúvidas sobre se o Brasil vai 
realmente conseguir ultrapassar as 

diferenças ideológicas e avançar em 
negociações que diminuam o impac-
to das sanções econômicas.

Na sexta-feira, pouco antes de 
embarcar para a Malásia, Lula dis-
se estar otimista com a reunião. 
Porém, é pouco provável que haja 
anúncio de ações imediatas após 
o encontro. “O acordo certamen-
te não será feito depois de amanhã 
(hoje), quando eu me reúno com 
ele. O acordo será feito pelos ne-
gociadores, que vão ter que sentar 
— (Geraldo) Alckmin, Mauro Viei-
ra e (Fernando) Haddad — com o 
pessoal do governo americano pa-
ra negociar”, declarou a jornalistas. 
“Eu queria que fosse ontem, mas, 
se for amanhã, já está bom. Quan-
to mais rápido, melhor”, emendou, 
após ser questionado sobre quan-
do o acordo será firmado.

A conversa entre os dois líderes foi 
preparada em sigilo entre os represen-
tantes da diplomacia dos dois países, 
da mesma forma como o encontro na 
Cúpula das Nações Unidas (ONU), 
em Nova York, no fim do mês passado, 
quando Trump disse que houve uma 
“química” com o presidente brasilei-
ro. No último dia 16 de outubro, em 
Washington, o ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, apresentou 
ao seu homólogo dos EUA, o secretá-
rio de Estado, Marco Rubio, um pedi-
do para que a sobretaxa de 50% seja 
suspensa temporariamente enquan-
to os dois países negociam outras so-
luções. Além disso, o governo brasilei-
ro pleiteia que os setores de café e car-
ne bovina sejam excluídos do tarifaço.

Na quarta-feira, porém, o presi-
dente Trump sinalizou que as tari-
fas impostas à carne brasileira tive-
ram um impacto positivo no setor 
pecuário americano, ao cobrar que 
os empresários baixem o preço in-
terno do produto. A carne subiu 15% 
do começo do ano até setembro no 

país, pressionando o republicano pa-
ra que adote medidas para reduzir os 
valores. “Os pecuaristas, que eu amo, 
não entendem que a única razão pe-
la qual eles estão indo tão bem, pe-
la primeira vez em décadas, é por-
que eu coloquei tarifas no gado que 
entra nos Estados Unidos, incluindo 
uma taxa de 50% sobre o Brasil”, es-
creveu Trump em sua conta na Truth 
Social. Ele também anunciou um pla-
no na quinta-feira para importar car-
ne da Argentina, a taxas menores, co-
mo forma de baratear os preços — o 
que irritou os pecuaristas.

Lula diz que não há “assunto 
proibido” na reunião. Ele voltou a 
citar, por exemplo, o acesso a terras 
raras pelos Estados Unidos. Além 
disso, mencionou pela primeira vez 

que vai pedir o fim das sanções eco-
nômicas e financeiras que atingem 
autoridades brasileiras, incluindo 
ministros de Estado e do Supremo 
Tribunal Federal (STF). “Também 
eu quero discutir um pouco a pu-
nição que foi dada a ministros bra-
sileiros da Suprema Corte, que não 
tem nenhuma explicação, nenhum 
entendimento. Eu acredito muito 
na negociação”, declarou Lula.

Nos bastidores do governo, há um 
otimismo cauteloso com a reunião. 
Por um lado, as conversas preparató-
rias foram vistas como positivas, com 
demonstrações de interesse de auto-
ridades americanas na negociação. 
Do lado estadunidense, há interesse 
na exploração de terras raras e na re-
dução de tarifas sobre o metanol dos 

EUA, feito principalmente de milho. 
Tais negociações, porém, são delica-
das e podem levar tempo até a con-
clusão — envolvem questões de so-
berania e podem impactar as vendas 
do etanol brasileiro, feito da cana. 
Uma oferta mais imediata seria um 
investimento de US$ 40 bilhões pe-
la Embraer nos Estados Unidos para 
a compra de peças de aviação ame-
ricanas, o que também tende a agra-
dar a gestão Trump. “É um trabalho 
em curso, um trabalho em andamen-
to, em que, gradualmente, esses itens 
de ambas as pautas vão ser colocados 
frente a frente no âmbito do diálogo 
para entender como avançar nas di-
ferentes pautas”, analisa o diretor de 
Comércio Internacional da BMJ Con-
sultores Associados, José Pimenta.

Na Malásia, Luiz Inácio Lula da Silva reforçou que não há “assuntos proibidos” na conversa com Trump  
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 » RAPHAEL PATI A hora das

terras raras
As terras raras — metais essen-

ciais à tecnologia digital e à tran-
sição energética — são estraté-
gicas para a economia global. O 
Brasil detém a segunda maior re-
serva desses minerais no mundo, 
atrás somente da China, que trava 
uma disputa com os Estados Uni-
dos nesse campo. Nesse contexto, a 
extração de terras raras pela indús-
tria brasileira é uma das principais 
barreiras para o país. Apesar de ser 
a segunda reserva do mundo, com 
cerca de 21 milhões de toneladas 
(23% de toda a necessidade global), 
o Brasil é responsável pela produ-
ção de somente 1% dessa deman-
da. O ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, deve se encon-
trar com o secretário de Energia dos 
Estados Unidos, Chris Wright, para 
tratar do tema. Ontem, o secretário 
de Estado norte-americano, Mar-
co Rubio, disse ser “benéfico” que 
o Brasil priorize os EUA como par-
ceiro comercial, em vez de a China. 

O especialista em finanças do 
Ibmec Brasília Marcos Sarmento 
ressalta que a China lidera de for-
ma isolada a produção das terras 
raras. “A elevação do controle de 
exportação para os EUA atinge di-
retamente alguns dos principais 
apoiadores políticos da adminis-
tração Trump”, avalia. Ontem, o 
presidente em exercício, Geraldo 
Alckmin, mencionou as terras ra-
ras como uma carta na manga de 
Lula para negociar com Trump. 
“Você tem terras raras, você tem 
uma pauta extensa de possibilida-
des de parceria, de ganha-ganha”, 
ressaltou. (RP) 
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